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			Apresentação


			Convidamos você, leitor, para uma jornada por um período específico da história de São Paulo, buscando jogos de futebol para observar a construção do Estado de São Paulo, os agentes envolvidos e a evolução no tempo. Esta jornada será feita pelas margens do rio Tietê e pelo acompanhamento do desenvolvimento das ferrovias que, em pouco tempo, cortaram todo o estado.


			Este livro tem como objetivo analisar o desenvolvimento dos clubes de futebol no Estado de São Paulo do final do século XIX até meados do século XX. O período foi pensado por motivos teóricos, pois o século XIX é entendido como o início da prática do futebol de maneira formalizada no Estado de São Paulo, e o século XX, particularmente os anos 1940, coroa a sua popularização com a inauguração do Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, o Pacaembu. Serão aqui discutidos os contornos históricos do surgimento dos clubes de futebol e o processo de disseminação da modalidade pelos meios de transporte. O crescimento econômico das regiões e os investimentos públicos, o desenvolvimento das cidades do Estado de São Paulo num processo de urbanização e a expansão dos meios transportes (como o trem no interior, os portos fluviais na região do rio Tietê, os portos marítimos no litoral e as rodovias por todo o estado) foram de suma importância para o incremento do futebol. 


			As pesquisas mostraram que o primeiro círculo que cultivou o jogo de uma forma organizada foi formado por sócios de um clube inglês – o São Paulo Athletic Club – e que a inauguração do Estádio Municipal marcou historicamente a consolidação do futebol no Estado de São Paulo. O trecho do discurso de Vargas, no dia 28 de abril de 1940, dá o tom: “Êste monumento consagrado à cultura física da mocidade, em pleno coração da Capital paulista, é motivo de justo orgulho para todos os brasileiros e autoriza aplaudir, merecidamente, a administração que o construíu” (Vargas, 1940, p. 267).


			A análise longitudinal, iniciando com os documentos que apontam a prática do futebol institucionalizado, até a inauguração do Estádio do Pacaembu, apresenta a evolução do futebol no Estado de São Paulo: de um jogo praticado às margens do Tietê com funcionários de empresas inglesas para o Monumento Paulista que celebra o futebol, construído pelo município, o Pacaembu.


			Estudando os livros de Waldenyr Caldas, O pontapé inicial: memória do futebol brasileiro, de 1990, e de Fátima M. R. Antunes, Com brasileiro não há quem possa!: Futebol e identidade nacional, de 2004, nota-se que os autores apontam o futebol como um objeto importante da humanidade, e que, apesar de o tema ser considerado “menos nobre”, tem relevância para interpretar a dinâmica da sociedade. As investigações sobre futebol têm apresentado um quadro temático bastante diversificado e extenso que, provavelmente, já indica a formação de um território acadêmico específico. Transcorridos mais de vinte anos desde as primeiras investidas teóricas, as pesquisas sobre futebol no Brasil começam a ocupar destaque na lista de temas das Ciências Humanas. Segundo Campos e Moraes (2010, p. 130): “Não é exagerado afirmar que, nos dias de hoje, os pesquisadores, finalmente, aceitaram entrar em campo e encarar tais questões”.


			Nesse sentido, este livro busca responder como ocorreu o desenvolvimento dos clubes de futebol no Estado de São Paulo em um delimitado período. Trata-se, segundo leitura de Boris Fausto (2010), de buscar interpretar em palavras o fascínio, a excitação, a obsessão, a ilusão que o futebol ritualiza.


			Boa leitura!


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


			Pátio Ferroviário de Paranapiacaba, década de 1920.
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			Porto de Santos.


			1. O período histórico e os aspectos econômicos, sociais, culturais e políticos: Estado de São Paulo


			1.1 Distanciamentos e rupturas


			Segundo Hobsbawm (1995, p. 15), a principal tarefa do pesquisador não é julgar, mas compreender, mesmo o que se tem mais dificuldade em compreender. O que dificulta a compreensão, no entanto, não são apenas as convicções apaixonadas, mas, também, a experiência histórica que as formou. O período de análise deste trabalho concentra-se no século XX, “um século de catástrofe”, como diria Hobsbawm (1995, p. 15-6). Época de extraordinário crescimento econômico e transformação social, anos que mudaram a sociedade, talvez os que tiveram maiores mudanças em relação a outros períodos históricos. Essas transformações também afetaram o Brasil: houve, nesse período, a consolidação, mesmo que tardia, da República, logo afetada pelos sentimentos ultranacionalistas que pairaram nas nossas terras com a figura de Getúlio Vargas.


			Nessa nova perspectiva, o mundo estava repleto de uma tecnologia revolucionária em avanço constante, baseada em um triunfo da ciência natural. A revolução nos transportes e nas comunicações teve impacto na sociedade, pois praticamente anulou o tempo e a distância. “Um mundo que podia levar a cada residência, todos os dias, a qualquer hora, mais informação e diversão do que dispunham os imperadores de 1914” (Hobsbawn, 1995, p. 22). As revoluções das comunicações e da distância tornaram possível uma maior integração entre os costumes. A interação entre as pessoas possibilitou novas formas de vida, ampliando o leque cultural de uma ou de outra. Foram incorporadas as práticas que se constituem nesse processo, favorecendo a integração regional e a ampliação dos laços que ligavam povos, antes dias distantes em mulas cargueiras. Não sem ocorrer o processo de desencantamento do mundo e a destruição de formas tradicionais de vida, conforme aponta Weber (1994).


			Entretanto, como o futebol, um esporte inglês, teve a participação nesse processo tão complexo?


			O futebol foi parte de uma cultura urbana industrial em ascensão. Nota-se, em Almeida, Gutierrez e Ferreira (2010) sobre o tema que, onde se construíam trilhos eram criados times de futebol, ou melhor, clubes de futebol. Ao ver as pessoas que estavam à frente desse processo, outra grande surpresa: essencialmente os funcionários das empresas de ferrovias.


			A revolução apontada pelo historiador inglês mostra algo mais amplo, que é possível generalizar em um primeiro momento. Na história do Estado de São Paulo, percebe-se que um impacto cultural ocorreu com a vinda dos meios de transporte, sejam fluviais ou terrestres, na vida desses antigos pequenos núcleos populacionais. Novas formas de vida, de socialização, novos laços comunitários. O futebol deixou de ser um simples jogo de elite de ingleses e de filhos de ingleses que queriam manter as tradições e a união em países considerados inóspitos para se tornar um legado de tradição cultural e formação de identidade. Ao analisar o processo de disseminação do futebol pelo estado, tendo como ponto de partida as principais cidades, percebe-se um cenário que relacionou o crescimento, ou decrescimento, da cidade a partir da força do futebol regional. Alain Corbin (1995) descreve o surgimento das atividades de tempo livre como um acontecimento urbano industrial. Particularmente, o futebol pode ser interpretado desde a luz do tempo livre dos trabalhadores, passando por representação e identidade do clube e da agremiação, representando a cidade, ou, até mesmo, como forma de rito simbólico de determinados grupos, sem ter uma relação direta com os valores esportivos.


			São inúmeras as questões suscitadas nesse tema. Aqui, trabalha-se com a ideia de disseminação da modalidade, o processo de popularização e a influência do esporte na cultura do Estado de São Paulo. Isso leva a compreender a transformação da sociedade e dos clubes de futebol por intermédio do processo de complexificação sistêmica. Houve uma revolução, no sentido mais profundo do termo, quando chegou um trem a uma grande cidade, e essa revolução foi ainda maior no interior, onde as pessoas somente viam mulas cargueiras, com mantimentos contados. Num processo lento, mas avassalador, ocorreu a revolução cultural do olhar, ao ver uma máquina cortar a sua cidade. Obviamente, o trem não chegou como num passe de mágica: antes dele existiu o processo da construção das linhas férreas, das ferrovias, e, nesse processo, caminhou a relação entre as pessoas, a formação de comunidades e a fortificação do espírito urbanita no interior. O desenvolvimento econômico dessas cidades, resultante das fortes industrialização e urbanização da época e da chegada dos meios de transporte, teve grande importância para a inserção do esporte nas cidades paulistas por meio dos clubes de futebol, tendo como formas de implementação e difusão, a hidrovia do rio Tietê e os trens em todo interior do Estado de São Paulo.


			Neste livro, busca-se contribuir com estudos que apontam a relação dos clubes de futebol com o desenvolvimento urbano-industrial, pois é fato que a expansão industrial foi o principal acontecimento que possibilitou a acumulação de capital no Estado de São Paulo, e, consequentemente, de novas formas de investimento no setor urbano. A implantação dos meios de transporte teve papel fundamental para o crescimento não só da indústria, mas de toda a economia paulista, influenciando a disseminação dos clubes de futebol.


			A industrialização passou por uma grande aceleração durante a República Velha, e o varguismo propiciou um maior desenvolvimento da rede de transportes. A expansão dos transportes e das comunicações foi condição para o incremento do comércio e da indústria, visto que possibilitou a integração de diferentes mercados. O aumento das interações regionais, a maior mobilidade e acessibilidade no espaço e a reprodução acelerada do capital são aspectos resultantes da expansão e da modernização dos transportes e das comunicações, que também influenciaram a disseminação da prática esportiva no País. A industrialização acelerada durante o governo de Getúlio Vargas foi influenciada pela crise de 1929, na qual ocorreu uma diminuição da capacidade de importar e um incentivo interno para a produção de bens de consumo e de produção. Um dos objetivos do governo, ao estimular o desenvolvimento da rede de transportes, foi interligar as pessoas com as cidades e as mercadorias.


			O crescimento econômico possibilitou que o Brasil diminuísse sua dependência da exportação agrícola e iniciou uma industrialização crescente, que, primeiro, impactou os grandes centros urbanos e, depois, o interior. Algumas ações favoreceram esse crescimento econômico, como a fundação da Companhia Siderúrgica Nacional, a Agência Nacional de Petróleo, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a Usina Hidrelétrica do Vale do Rio São Francisco, a Companhia Vale do Rio Doce, além das obras de infraestrutura e de desenvolvimento do parque industrial brasileiro.


			Esse processo de urbanização e de desenvolvimento foi marcado pelo crescimento econômico, a partir do qual o Estado de São Paulo, que tinha a condição de estado predominantemente agrário-exportador, transforma-se em uma sociedade também urbano-industrial. A cidade de São Paulo passou por um momento crucial de transformações, na qual a intensificação e as tensões do seu processo de urbanização puderam ser notadas, como as transformações territoriais, econômicas, demográficas, sociais, políticas e culturais que ocorreram. São Paulo, integrada ao complexo da economia agrário-exportadora, cresceu e experimentou modificações que transformaram sua feição da provinciana Vila de Piratininga para o de uma frenética e cosmopolita metrópole, cujos modelos de urbanização refletiram os valores de modernidade e civilização que predominavam nas sociedades europeias. A sociedade paulistana desenvolveu-se pela economia cafeeira, pela instalação das ferrovias, pela abolição da escravidão, pela criação de um mercado de mão de obra via imigração de europeus e industrialização.


			A história da cidade está intimamente ligada ao Porto de Santos, pois a Vila de Piratininga era caminho do café. A comercialização, a necessidade dos insumos para o plantio e a rede de comércio colateral trouxe grande dinamicidade à capital, e a cidade de Santos se tornou o principal porto da América Latina. Em 1876, a inauguração da São Paulo Railway, estrada de ferro que ligava Jundiaí a Santos, proporcionou uma concomitante modificação socioeconômica na região, que transformou São Paulo em local apropriado para a prática esportiva. Surgia um verdadeiro local de encontros, no qual a elite consolidava seus negócios e iniciava um processo de migração das suas moradias para o centro financeiro; a mão de obra nacional, que não fora captada pela lavoura, buscou emprego na dinâmica metrópole; a presença dos imigrantes, que chegaram a representar, no início do século XX, metade da população da cidade (Hall, 2004), auxiliou a trazer novas técnicas na lavoura e na indústria.


			O estrangeiro esteve presente nesse processo, seja pela mão de obra, seja pelos capitais nos setores urbanos que atuaram diretamente no mercado nacional com a instalação de empresas, de ferrovias, de portos, como a São Paulo Railway e a Light and Power Company. Era comum a negociação de empréstimos estrangeiros, a fim de serem aplicados em ferrovias e em portos, ou para financiamentos relacionados ao café (Skidmore, 1996).


			No Brasil, as primeiras experiências de meios e de vias de transportes mais avançados ocorreram com a construção das ferrovias e da navegação fluvial e marítima a vapor. De acordo com a crescente demanda, os portos e seus armazéns se tornaram imprescindíveis para a importação e a exportação de produtos, além da estocagem das cargas. Nesse contexto, atribui-se ênfase ao porto de Santos a partir da segunda metade do século XIX, visto que ele sobressaía nas exportações de café, oriundas, inicialmente, do Vale do Paraíba e, posteriormente, do Oeste Paulista (Prado Júnior, 2004). A dinâmica dos transportes no Brasil, a partir dos anos 1930, está diretamente relacionada à participação efetiva do Estado planejador e desenvolvimentista. As infraestruturas energéticas e de transportes, entendidas como basilares aos investimentos privados, foram estratégias valorizadas pelo Estado e contribuíram efetivamente para o processo de crescimento econômico nacional, sobretudo para a industrialização. Os investimentos públicos nos setores hidroviário e portuário eram, basicamente, focados no transporte internacional de cargas e, em especial, na atividade portuária, com destaque para o porto de Santos.


			A expansão rodoviária foi fundamental para a integração do território nacional e a solidificação do mercado interno. O desenvolvimento das rodovias ocorreu no mesmo período que surgiram as hidrovias e os terminais portuários em vários cursos fluviais brasileiros, caso da Hidrovia Tietê-Paraná e dos portos intermodais paulistas, mediante a criação de uma base de infraestrutura (eclusas, canais artificiais, barragens). O investimento ocorreu entre o governo estadual de Armando Sales de Oliveira (1933-1936) até o primeiro governo de Ademar Pereira de Barros (1947-1951).


			Apesar das particularidades, os governos tinham como meta a articulação inter-regional, o desenvolvimento nacional e a consolidação de uma base industrial. Diante disso, era fundamental o Estado realizar investimentos em infraestruturas de transportes, mediante os Planos de Viação, principalmente ligados ao transporte rodoviário, como o Plano Rodoviário do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, de 1937, e o Plano Rodoviário Nacional, de 1944.


			No que se refere às ferrovias e ao transporte hidroviário no interior, eles também foram contemplados pelos Planos de Viação, o Plano Ferroviário Souza Brandão, de 1932, e o Plano Nacional de Viação Fluvial, de 1947 (Felipe Junior, 2008). Diante do crescimento econômico do Estado de São Paulo, foi necessário fomentar a navegação fluvial e a produção de energia elétrica no Centro-Sul. Ademais, a expansão das fronteiras agrícolas no Centro-Oeste brasileiro demandava uma estrutura de transporte com grande capacidade de escoamento de cargas.


			É importante destacar que, nesse período, estava latente uma situação de efervescência (Almeida e Gutierrez, 2011):


			•econômica, como citado anteriormente; 


			•política, com a Primeira e Segunda Guerras Mundiais, as Revoluções de 1930 e de 1932, a Constituinte de 1933, o Estado Novo em 1937; 


			•cultural, com a Semana de Arte Moderna, o desenvolvimento de uma arte nacional-popular, as companhias de cinema e teatro, uma vida cultural na cidade de São Paulo, com cafés e restaurantes.


			Nesse processo de desenvolvimento, o esporte, particularmente, o futebol, torna-se elemento integrante de análise da sociedade paulista. Os momentos mais importantes foram: a vitória da seleção brasileira no Campeonato Sul-Americano de 1919, com destaque para Arthur Friedenreich, e a profissionalização do atleta de futebol, em 1933. A última ação demonstra que o governo percebeu a importância do futebol nesse novo tempo. O projeto governamental abrangeu o esporte como central para a transformação do brasileiro e, também, para a superação das diferenças políticas.


			De 1933 a 1938, o governo empreendeu grandes esforços para estatizar o controle do futebol no País, uma vez que o esporte era visto como um veículo das aspirações nacionais e do perfil do brasileiro, razão que fez a administração pública tratar de controlá-lo. Esse governo, com os interventores no Estado de São Paulo, tratou de vincular o futebol ao Estado, explorando a paixão brasileira a favor do projeto de coesão social. Em 1934, o Estado já demonstrava seu interesse pelo futebol. A delegação brasileira da Copa de 1934 seria comandada por Lourival Fontes, jornalista, escritor, admirador do integralismo e diretor do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural (DPDC), que, posteriormente, originaria o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), o qual também seria dirigido por ele. Nessa época, o futebol já era considerado como um importante elemento de propaganda nacionalista.


			Ainda nesse processo, em 1935, o futebol passou a ser regulamentado pela Censura Teatral, um órgão de vistoria da polícia que impunha determinadas regras que também eram utilizadas para o controle de outras diversões públicas, como o teatro. Esse controle determinava que somente os jogadores registrados na Censura Teatral poderiam jogar. Para que os clubes pudessem registrar os seus jogadores, eles precisavam manter-se obedientes a todas as normas impostas pelo órgão do governo. A Censura Teatral interferia nas negociações dos amadores que não tinham contrato com o clube, e tentava controlar suas condutas em campo, multando-os ou suspendendo-os caso se comportassem de maneira considerada inadequada (Del Priore e Melo, 2009). Percebe-se que a política de controle e de desenvolvimento estabelecida na indústria e nos meios de transporte também foi levada para as atividades culturais. O futebol, como exemplo maior de atenção da massa populacional, teve seu processo de domínio.


			Esse procedimento ocorreu na Copa do Mundo durante o Estado Novo, em 1938. Ao longo desse evento, a política de controle estava mais exacerbada. Foi um evento marcado pela atuação de Getúlio Vargas, que concedeu uma alta subvenção à delegação brasileira para suprir todas as despesas com o campeonato. O grande sucesso popular desencadeado pela Copa do Mundo anterior chamou a atenção do Estado, que percebeu o poder do esporte sobre as pessoas, concluindo que deveria controlar o futebol mais de perto, pois ele poderia ser um meio de levar a ideologia oficial às massas. Para fortalecer esta ideia de casamento entre futebol e governo, pode-se utilizar como exemplo o discurso de Getúlio Vargas na inauguração do Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho (Pacaembu) e seus comícios no estádio do Vasco, em São Januário, Rio de Janeiro, Capital Federal, quando ele anunciou a criação do salário mínimo, em 1940, e a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), em 1943. Mais à frente, essas questões serão trabalhadas com trechos do discurso de Vargas, relacionando-o com outros aspectos, como o fato de o futebol ser também um espaço de resistência política dos trabalhadores.


			O Estado Novo, ao regulamentar o esporte, aproximou-se do futebol. Entretanto, esse processo estabelecido pelo Estado não foi aceito passivamente pela população, pelo contrário, foi transformado e readaptado, readequando-se às exigências da sociedade. Fica claro que a formulação de uma nova identidade e de uma nova ideologia não foi unicamente criada pelo Estado, mas uma relação de troca entre iniciativas estatais e demandas sociais. O futebol, além de outras ferramentas culturais utilizadas pelo governo, atendia a anseios e aspirações já existentes nas camadas populares.


			Cabe aqui fazer uma consideração sobre os valores do governo federal e o futebol.


			O futebol foi um dos mecanismos de controle do Estado, mas antes havia uma política de consolidação do novo homem brasileiro, distante do Jeca Tatu de Monteiro Lobato. Todas as formas de educação foram valorizadas, nas escolas, nos espaços públicos, havia a preocupação em manter a sociedade saudável pela prática física. E o futebol também era parte desse processo. O uso de qualquer elemento da cultura é mais complexo do que a vontade única de um governante, a utilização do esporte e do futebol como propaganda nacionalista faz parte do espírito da época, como diria Hegel (2000).


			Com a popularização do futebol no Brasil, os jogadores passaram a ser símbolos para os admiradores e para os torcedores, e a primeira forma de controle era do gesto, da forma como o jogador se apresentava em público, o exemplo de cidadão que era. Outro problema enfrentado era o de assistir a um espetáculo esportivo. Essa ação não garantia a prática generalizada do esporte. A saída encontrada foi popularizar as práticas nas escolas e nos projetos do governo, controlando as ligas e promovendo a Educação Física.


			Os cronistas de futebol, os políticos e a sociedade civil de modo geral iniciaram uma ampla discussão para aliar o jogador de futebol a um atleta, pois o jogador podia ser qualquer um, mas o atleta é aquele voltado a uma disciplina, horários fixos, buscando um objetivo maior. Era o modelo que esses sujeitos buscavam: mostrar o futebol como um esporte e seus jogadores como atletas que estavam prontos para representar sua nação ou sua comunidade. Para ter ideia sobre a afinidade desses temas, foi no fim do século XIX que o futebol chegou ao Brasil por meio de Charles Miller. No ano de 1900, as fontes históricas citam a presença de algum tipo de prática ou modalidade esportiva na região do interior de São Paulo. Alguns esportes são citados no Álbum Illustrado da Comarca de Rio Preto organizado por Cavalheiro, em 1929, como únicas manifestações esportivas da época. “Até então, a excepção de corridas de cavallos em raia rústica e impropria, dos esportes de caça e pesca, não conhecia a nossa cidade outros” (Cavalheiro, 1929, p. 12).


			Cavalheiro (1929, p. 615), ao analisar a situação da Comarca de Rio Preto (noroeste paulista), faz a seguinte afirmação:


			Commo aconteceu por todo o Estado, podemos quase affirmar o violento crescimento do esporte bretão, iniciado de 1907. Em São Paulo, mais ou menos em 1900, tomou foros de nacionalidade e surgiu por todos os recantos ameaçando quase a paralysação dos outros esportes, vindo fazer sua estréa em Rio Preto, lá pelos annos de 1907.


			O futebol estava em todos os locais; desenvolveu-se vertiginosamente, por isso da sua presença nas ações políticas e sociais. O futebol ganha foros de nacionalidade e forma toda uma imagem na beleza plástica das jogadas e a habilidade do brasileiro com os pés. Mesmo com o discurso de formação da beleza atlética pelo futebol, o Brasil vive a dualidade, da ginga, do malandro, do floreio, da dança com os pés, com os objetivos claros do vencer, da racionalização e da busca do homem.


			1.2 A República e o Estado de São Paulo: os ares de mudança na política, nas artes e no esporte


			Como afirmado no item anterior, o período analisado foi muito rico e marcou a passagem do Brasil monárquico para republicano; do Estado de São Paulo com população predominantemente agrária para urbana; do Estado de São Paulo do café para o da industrialização; do Estado de São Paulo com autonomia estatal para um fortalecimento do poder Federal. Com toda essa riqueza de acontecimentos, fica difícil descrever os contextos do período, por isso, serão tratados os aspectos mais relevantes para analisar as influências das ferrovias e da urbanização na disseminação do futebol.


			No período anterior à Proclamação da Republica, em 1888, sob influência dos ideais republicanos e das ideias econômicas inglesas, acontece a Abolição da Escravatura. A partir desse momento, há uma visível transformação do cenário político-social no Brasil, selando o fim de um período. Segundo uma leitura rápida, em que se destaca o desenvolvimento dos meios de produção e a necessidade de ampliação do mercado consumidor, os países que primeiro se industrializaram, com especial atenção à Inglaterra, influenciaram o governo brasileiro a abolir a escravidão. Logicamente, não somente a infraestrutura econômica foi responsável por esse processo; é necessário incorporar as consequências do Iluminismo e os princípios que moveram a Revolução Francesa. Pouco tempo depois, os ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade chegaram aos países do Novo Mundo, mas, no Brasil, esses ideais demoraram mais de um século, sendo um dos últimos países da América do Sul a se tornar uma República, em 15 de novembro de 1889.


			Dois grupos políticos deram base para a Revolução Republicana: os militares e os fazendeiros paulistas, representados pelo Partido Republicano Paulista. Esse processo é fundamental para a industrialização, já que os monarquistas militavam por um Brasil monocultor, ao passo que os militares e a elite paulista buscavam a autonomia do País pelos ideais do liberalismo e da industrialização que já existia na Inglaterra e na Europa continental. Com a Revolução Republicana ocorre uma transformação no modelo de sociedade. Os engenhos açucareiros, principal meio de produção de produto de exportação, são paulatinamente substituídos pelos latifúndios cafeeiros, e a mão de obra de origem africana começa a se misturar com a de origem europeia no cenário rural. 


			Outro fator importante para a vinda de mão de obra estrangeira para São Paulo, e, consequentemente, uma maior diversidade cultural era a autonomia política, territorial e econômica que dava aos governos estaduais uma maior liberdade para pedir empréstimo a nações estrangeiras ou adotar legislação regional específica para criação de empresas desses imigrantes, fato que possibilitou os produtores de café e os empresários paulistas a constituírem convênios diretamente com a Inglaterra, para a produção e a circulação das mercadorias. São Paulo estava habituado a negociar diretamente empréstimos estrangeiros, a serem utilizados para melhoramentos nas ferrovias e nos portos, ou para financiamento de programa de proteção ao café (Skidmore, 1996, p. 55).


			Com o governo de Campos Sales (1898-1902) ficou estabelecida a base de um grande acordo político entre Minas Gerais e São Paulo, a denominada política do café com leite. Essa aliança de alternância da presidência nesses dois estados possibilitou maior concentração de recursos para o investimento nas indústrias e, consequentemente, escoamento dos seus produtos. Thomas Skidmore (1996) trata da importância do poder político para desenvolver a região, tanto dos bens de produção quanto da agricultura em grande escala. 


			Essa situação política foi ameaçada quando novos grupos sociais organizados se estruturaram. Dois acontecimentos históricos foram imprescindíveis para que isso ocorresse: 


			•Guerra do Paraguai (1864-1870).


			•Primeira Guerra Mundial (1914-1918).


			O grupo social mais importante era formado pelos jovens oficiais militares do exército brasileiro que viram a importância da formação de um exército organizado para defender a soberania do País e o quão importante era o baixo e médio oficialato (tenentes e capitães) para obter essa organização. Os tenentes são despertados para os ideais políticos e ampliam sua rede de atuação. O sentimento da impotência política, somado ao contato com outras estruturas políticas democráticas, possibilitou novos ares entre os oficiais, gerando um mal-estar pelas políticas independentes dos governos com a Federação. “A atitude dos tenentes em relação às massas populares é antes de tudo apresentada como uma ação tutelar, justificada pela impotência das massas de se rebelar eficazmente contra o poder estabelecido: só o exército teria condições desejáveis para abater esse poder” (Skidmore, 1996, p. 15).


			O maior exemplo do tenentismo e marco histórico no Brasil foi a Coluna Prestes (1925-1927). Luís Carlos Prestes, Siqueira Campos e João Alberto Lins de Barros criaram um movimento contra o governo que percorreria o interior do País procurando sublevar a população.


			No ano de 1922 também ocorreram reformas no setor cultural, com destaque para a Semana de Arte Moderna de 22, representada por inúmeros artistas como Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Heitor Villa-Lobos, Manuel Bandeira, Anita Malfatti, entre tantos outros. Nas artes, buscava-se uma ruptura com a cultura vigente. Os Modernistas criticavam o passadismo cultural que dominava as academias, os teatros e as políticas culturais do Estado Brasileiro do período. A cultura aristocrática que refletia a República Oligárquica exaltava um romantismo do século XIX europeu e descartava a cultura popular nacional. Um dos objetivos do movimento modernista brasileiro foi a exaltação dessa cultura popular nacional, produzindo uma arte de conflito que apresentava, de um lado, os novos valores da industrialização, e de outro, a cultura local sufocada pelo coronelismo.


			A interpretação possível é que houve uma incorporação das práticas aristocráticas pela cultura popular brasileira; a arte, como as atividades corporais, os sports, como arautos da aristocracia, necessitavam de oxigenação no Brasil. Isso também se deu com os clubes, a criação de clubes operários na Companhia Antarctica Paulista, nas tecelagens da região do Brás, na família Crespi Esporte Clube Juventus, que, não por acaso, fica entre a Rua Javari e a Rua dos Trilhos, onde passavam os operários que trabalhavam na região central da cidade, faz parte desse processo de consolidação e de transformação da cidade de São Paulo.


			Nesse contexto, Getúlio Dornelles Vargas, que perdera as eleições para a presidência, conseguiu o apoio dos militares de alta patente e do movimento tenentista em uma hábil manobra política. Essa união permitiria as bases para a Revolução de 1930. Nas palavras de Skidmore (1996, p. 23): “Alguns dos revolucionários, contudo, estavam menos dispostos a se satisfazerem com palavras, e finalmente organizaram uma conspiração integral, destinada a tomar o poder pela rebelião armada”.


			Durante os anos de 1930 a 1945, conforme assinalado anteriormente, houve uma aceleração no processo de industrialização, consequência da crise de 1929. A atenção para a legislação trabalhista e o apoio aos operários também fizeram parte do período. Ainda na década de 1930, foram criadas instituições para formar uma elite capaz de contribuir para o aperfeiçoamento do governo e a melhoria do País, entre elas estão a Universidade de São Paulo (USP) e a Escola Livre de Sociologia e Política (ELSP). 


			Durante o Estado Novo, o governo fortalece o poder do Estado, tomando o controle da política, da economia, da cultura e da sociedade em geral. Em suma, o regime propunha a criação das condições consideradas necessárias para a modernização da nação: um Estado forte, centralizador, interventor, agente fundamental da produção e do desenvolvimento econômicos. A propaganda do regime e a repressão aos seus opositores seriam duas faces do Estado Novo, muito bem representado pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Criado para difundir a ideologia oficial entre as camadas populares e, com base no ideário autoritário do regime, contribuir para a construção da identidade nacional, o DIP exercia também uma forte censura aos meios de comunicação, suprimindo eventuais manifestações de descontentamento. O DIP também tomou conta dos clubes sociais, e, posteriormente, dos esportivos. O esporte era visto pelo governo como forma de distração, de controle e de formação de corpos preparados para o trabalho.


			Para o Estado Novo, a entrada do Brasil na guerra ao lado dos Aliados teve efeitos contraditórios. De um lado, a condição de guerra representava um bom argumento para o governo adiar, por tempo indeterminado, a consulta popular que deveria validar a Constituição de 1937; de outro, a opção por lutar contra o nazifascismo colocou em xeque a manutenção de uma ditadura no País. As oposições procuraram aproveitar o desgaste do governo decorrente dessa contradição para retomar a iniciativa. Foi nesse quadro de redefinições que o Estado Novo entrou em crise e, finalmente, Getúlio Vargas foi deposto em outubro de 1945 (Almeida, 2008).


			A política de urbanização e de desenvolvimento foi efetiva e, quatro anos depois do fim do Estado Novo, o País é comprovado como urbano por dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa urbanização e esse desenvolvimento foram fundamentais para o esporte no Brasil. Inserido nesse universo de transformações, um aspecto econômico é fundamental para entender a revolução do esporte e, em particular, a evolução do futebol no País: os meios de transporte.


			Os meios de transporte levavam progresso, sim, mas, também, e sobretudo, pessoas e, com elas, as características desse novo universo urbano, com valores culturais diversos, como o cosmopolitismo e o futebol.


			No próximo capítulo, serão trabalhados os dados da industrialização de São Paulo, o processo de urbanização da cidade, os principais nomes da política paulista, para estabelecer as relações entre os clubes de futebol, as transformações sociais e a linha tênue que agrega futebol, política, cultura e sociedade.
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